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O cangote da mulata

I

O cangote da mulata

A seduzir é capaz,

Tudo elle espalhafata

E chama attenção demais.

É bem feito é perfumozo,

Seducção de gabirú

E d’ahi ser tão gostozo

Da mulata o carurú

II

Quem duvidar é so ver

Se o que digo é verdade,

Faz moço envelhecer

N’um instante de vaidade,

O tal cangote fallado

De forma phenomenal,

Francamente commentado

Neste alegre Carnaval!

Estribilho

Mulata está de decote

Já estou bem anarchisado

Só pelo teu cangote

Vou ficar embasbacado

Faz grande revolução

O seu cangote, meu bem,

É do dia a sensação

Que a mim causa tambem.


